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    Esta é uma releitura da clássica história de Edgar Rice Burroughs, Tarzan of the Apes. Não afirmo que a escrevi melhor, mas acredito que esta versão encontrará um lar junto aos leitores modernos que amam aventura e romance ardente.


    Quando comecei a escrever uma versão moderna de Tarzan, havia uma coisa que eu queria fazer, que era contar uma história de amor. Como Burroughs sempre disse Não há Tarzan sem Jane. Essa citação sempre ficou comigo, e eu queria ter certeza de que os leitores vissem minha heroína, Eden, pelo que ela é, uma parceira de Thorne, meu herói que se balança no cipó, alguém que é sua verdadeira cara metade.


    Você descobrirá que muito de Amor Selvagem varia do Tarzan original não apenas nos nomes, mas também na localização, que aqui fica em Uganda, e não na costa da África. Enfatizei cidades reais, selvas reais e pesquisei exaustivamente a sociedade em que viviam personagens, como o amigo de Thorne, Bwanbale, para fazer um retrato preciso da cultura atual. A amizade entre Bwanbale e Thorne é crucial. Thorne representa o homem antigo que prospera no instinto e Bwanbale representa a nobreza e a sinceridade do homem moderno. Eden também é crucial para o caráter de Thorne. Ela representa a manifestação externa de seu coração e alma. Gostei de brincar com imagens simbólicas, como o poder da água para representar a cura e o renascimento ao longo do romance. Os temas ouro e poder também são importantes a serem considerados durante a leitura.


    Eu queria fazer uma conexão mais mística com a selva do que a história original. A antiga tribo da selva que fala com Thorne é fictícia, mas a antiga tribo dos Batwa, mencionada no romance, é real e os membros dessa tribo foram deslocados da selva que fora seu lar por milhares de anos. Escolhi dar voz aos animais da África, como pode ser visto através de breves vislumbres da personagem Keza, a gorila que cria Thorne. Acredito ser importante que o leitor veja esses animais como forças poderosas e importantes no mundo, dando-lhes uma voz nestas páginas, que espero que inspire os leitores a se preocuparem mais com eles na vida real.


    Espero que, ao virar a página e começar esta jornada, você relaxe, aprecie a história e se permita acreditar, por um momento, que a magia ainda existe no mundo...


    A África é mística; é selvagem; é um inferno sufocante; é o paraíso de um fotógrafo, o Valhalla de um caçador, a utopia de um escapista. É o que você quer e resiste a todas as interpretações. É o último vestígio de um mundo morto ou o berço de um novo e reluzente mundo. Para muitas pessoas, como para mim, é apenas ‘casa’.


    Beryl Markman
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    Prólogo


    



    



    Uganda – dias atuais


    — Fique de joelhos — Uma voz fria ordenou.


    Eden Matthews caiu de joelhos. Meia dúzia de homens e mulheres ao lado dela fizeram o mesmo. Uma mulher soluçava e um homem implorava por sua vida. Mas Eden não via misericórdia nos olhos do homem que estava diante dela apontando uma arma para sua cabeça.


    Ao redor deles, a selva estava silenciosa. Até os animais e insetos pareciam ter percebido o perigo e optado por ficar parados. Ela olhou para o cano da arma, seu olhar fixo no buraco negro circular, então, se forçou a olhar seu futuro assassino nos olhos. O homem estava com a barba por fazer, quarenta e poucos anos, suas roupas, respingadas de sangue e lama. Atrás dele estavam quatro outros homens com olhos escuros vazios e pétreos, todos armados. Havia homens brancos e negros, e as armas pesadas que carregavam significava que eles eram provavelmente rebeldes. Ou pior, ladrões de tesouros.


    — Nós deveríamos estar em segurança — Uma mulher sussurrou para si mesma. — Este é um parque nacional. Temos licenças...


    As licenças não importavam para homens como esses – esses eram os verdadeiros monstros da selva.


    — Mantenha a boca fechada — Retrucou o líder.


    Ela não ousou tirar os olhos dele. Sua arma balançou alguns centímetros para a esquerda de Eden na direção da mulher mais velha que havia falado.


    O coração de Eden batia tão rápido que ela ficou surpresa por não ter tido um ataque cardíaco. Esses homens não os deixariam ir. Eles iam matá-los e deixar seus corpos na selva de Uganda, para nunca mais serem encontrados. Os gorilas que ela viera fotografar fugiram antes que esses homens chegassem, como se tivessem pressentido o perigo. Se eles fossem caçadores e os gorilas fossem o alvo pretendido, Eden pelo menos esperava que as criaturas majestosas estivessem longe e seguras.


    — Cash, o que vamos fazer com eles, hein? — Um dos homens perguntou ao seu líder.


    — Cale a boca, estou pensando — Ele rosnou. Seus olhos percorreram o grupo de visitantes e seus dois guias de Uganda.


    — O chefe não gostaria de ter testemunhas — Acrescentou o outro homem.


    — Verdade. — Aquele chamado Cash coçou a barba e, então, com uma lentidão aterrorizante, mirou a arma na testa do homem na outra extremidade do grupo de turistas e atirou. Eden estremeceu quando seu corpo caiu de cara no chão coberto de folhas.


    Vários outros estrondos ecoaram na pequena clareira e mais corpos caíram.


    Eden não conseguia fechar os olhos. O medo a imobilizava tanto que ela simplesmente não conseguia se mover, não conseguia respirar. Ela só podia assistir.


    — Talvez possamos manter um vivo? — Cash disse aos seus homens com uma risada cruel. — Essas outras cadelas eram velhas. Mas esta, ela é fresca e jovem. Podemos nos divertir com ela primeiro. O chefe nunca precisaria saber.


    Com os pulmões queimando, Eden respirou fundo, as costas doendo por estarem rígidas sobre os joelhos.


    — Sim, acho que vamos mantê-la. — Cash baixou a arma, mas Eden não relaxou. O que quer que fosse o inferno que estava por vir para ela seria muito, muito pior do que uma morte rápida.


    O sangue rugia em seus ouvidos, tão alto que as árvores pareciam realmente tremer e o solo vibrar.


    Espera, não. Esse som não estava em sua cabeça. Estava vindo de outro lugar, de algum lugar distante, mas perto o suficiente para assustar os homens mais próximos dela.


    — Que porra foi essa? — Cash perguntou.


    — Mnyama — Murmurou um dos homens em suaíli. — Mnyama Anakuja!


    Eden não falava muito suaíli, mas parecia que ele tinha dito: A fera está chegando.


    — Um gorila? — Cash perguntou.


    O homem sacudiu a cabeça. — Não. O fantasma pálido.


    — Fantasma pálido? Do que diabos você está falando?


    Dois dos homens trocaram olhares e correram. Eles desapareceram nas árvores de hagenia cobertas de musgo que formavam as copas bem acima deles.


    Cash girou, disparando tiros em sua direção antes de se voltar para Eden. O rugido ecoou novamente, fazendo com que os pássaros voassem e os pequenos macacos nas árvores fugissem correndo.


    — Nós devemos ir!


    Os outros homens se afastaram imediatamente, mas Cash gritou com eles.


    — Não até que eu mate esta. — Ele apontou a arma para ela novamente.


    Eden fechou os olhos com força. Ela imaginou os rostos de seus pais em Arkansas, poderia ver a porta da casa de sua infância. Ela sufocou seu desespero e desejo de estar lá naquele momento, e não aqui – em qualquer lugar, exceto aqui.


    A arma disparou. Eden experimentou um segundo de surpresa atordoada porque ela ainda sentia o ar da selva espesso com a umidade e cheirava o forte cheiro de suor ao seu redor. Ela estava morta, então, por que ela ainda sentia o cheiro da selva?


    — Ah! — O grito de Cash veio um milissegundo depois, seguido por um som nauseante de algo se partindo.


    Eden não se atreveu a abrir os olhos enquanto ouvia os sons da violência – gritos e ossos quebrando.


    A fera estava aqui. Seu estômago se revirou quando ela engoliu a bile em sua garganta e sua respiração escapou em ofegos rápidos de terror. Ela seria a próxima. O longo silêncio que se seguiu a tornou corajosa o suficiente para abrir os olhos, lentamente assimilando a cena da carnificina. Cash estava morto a cerca de três metros de distância, o pescoço torcido. Uma coisa estranha.


    Os outros turistas com quem ela viera estavam todos mortos, mas não foram tocados pela fera. Ela engoliu em seco enquanto as lágrimas turvavam sua visão.


    O som de passos atrás dela e um barulho de bufo a fez estremecer e fechar os olhos novamente. O calor do corpo e o hálito quente na nuca enviaram um calafrio por sua espinha e agitaram seus cabelos. A fera ainda estava aqui. Ela era a próxima.


    Por favor, faça-o me matar rapidamente.


    Um grunhido, semelhante ao dos gorilas, veio de trás dela. Algo tocou seu rabo de cavalo. Ela engasgou e se jogou no chão por puro instinto, suas mãos esmagando as folhas abaixo dela. A fera se moveu para algum lugar na frente dela. Quando ela se atreveu a olhar, seus lábios se separaram, mas nenhum som escapou.


    Um homem se agachava na frente dela, a três metros de distância. Sua pele bronzeada estava coberta de lama seca e enegrecida, fazendo-o parecer mais monstro do que homem. Seu longo cabelo escuro caía em mechas soltas ao redor de seus ombros. Seus olhos eram de um azul escuro vívido e se estreitaram sobre ela enquanto seus lábios carnudos estavam pressionados em uma carranca dura.


    Em uma das mãos, o homem segurava uma lâmina. Sua outra mão estava fechada em punho. Ela observou os músculos tensos de seu antebraço ondularem enquanto ele se movia. Havia uma graça ágil em seu corpo quase nu enquanto ele se movia para frente e para trás em seus pés descalços. Uma tanga de pele de animal cobria sua virilha, mas deixava suas pernas nuas à vista. Ele bufou para ela suavemente, como um jaguar. Mas a coisa mais estranha, talvez, era uma faixa de ouro que descansava em sua testa como uma coroa, o metal precioso moldado em pequenas folhas como uma coroa de louros.


    Ele gesticulou com o punho fechado para o homem no chão e grunhiu novamente.


    Eden piscou, sem saber o que fazer ou dizer. Este homem a salvou. Mas quem era ele? De onde veio? Por que ele estava grunhindo em vez de falar?


    — Oi — Ela sussurrou, e ele ficou imóvel. — Você me entende?


    O homem inclinou a cabeça para o lado e suas narinas dilataram-se. Era difícil ler seu rosto com a lama manchada nele.


    — Olá? — Ela tentou cumprimentá-lo novamente. A palavra olá também era usada em suaíli, caso ele falasse isso em vez do idioma dela.


    Ele lentamente se endireitou até uma altura elevada, e ela também se levantou. Eden manteve distância, sem saber o que esperar desse homem selvagem.


    Ela tentou um pouco de suaíli e continuou a encará-lo. — Kiswahili?


    De repente, sua cabeça se virou e ele examinou a floresta. Ainda estava estranhamente quieta. Eden sabia que sua atenção estava focada em outro lugar, mas ela tinha a sensação de que ele não tinha perdido nada, incluindo seus movimentos. O homem jogou a cabeça para trás e soltou um rugido, o mesmo rugido que fez os homens de Cash em Uganda correrem para as colinas. Eles sabiam do perigo de quem quer que fosse esse homem.


    Ela perguntou se ele falava suaíli. — Unaongea Kiswahili? — Infelizmente, ela não sabia o suficiente da língua para realmente ter uma conversa.


    Seu salvador lançou-lhe outro olhar distraído antes de grunhir novamente para a floresta e assobiar bruscamente. Houve um assovio em resposta bem à sua esquerda. O homem se virou para ela e, com reflexos rápidos como um raio, ele a agarrou.


    Eden gritou, mas um segundo depois o ar foi retirado de seus pulmões quando ele a jogou por cima do ombro. Ele começou a correr, esquivando-se por entre as árvores e saltando sobre os arbustos mais altos e a vegetação como um atleta olímpico. O impacto de seus pés a sacudia e enviava um soco em seu estômago. Ela ia vomitar se ele continuasse assim por muito mais tempo.


    Para onde ele estava indo? O que ele iria fazer com ela? Por que ele não se comunicou? Ele agia... bem, ele agia mais como um animal do que como uma pessoa. Um homem selvagem. Não fazia sentido.


    Eventualmente, ele parou de correr. Ele a tirou de seu ombro para o chão. Ela não conseguiu evitar – seu estômago esvaziou o conteúdo e ela ficou ofegante no chão na base de uma árvore de hagenia de raiz particularmente espessa. Ela se escorou no chão, tentando recuperar o fôlego e parar o tremor de seus braços e pernas.


    Sua cabeça girou e ela olhou para a luz distante, mal conseguindo distingui-la por entre as árvores acima. Ela viu algo projetando-se da base da árvore, subindo por completo. Pequenos pedaços de madeira, como pequenos degraus no tronco, criavam um caminho até a árvore. O homem selvagem agarrou sua mão e a colocou de pé. Ele então gesticulou para que ela subisse em suas costas. Ele estava brincando?


    Ela balançou a cabeça violentamente. — Não, não, eu não...


    Ele se lançou para ela, e ela gritou, erguendo as mãos.


    — Ok!


    Ele apontou para suas costas e olhou para a árvore, esperando pacientemente.


    Era estranho subir nas costas desse estranho, mas ela conseguiu. Ele usou os degraus de madeira da mesma forma que um alpinista usaria apoios para os pés. Ela quase fechou os olhos quando chegaram a três metros e seguiram em frente. O topo das árvores parecia estar a mais três ou quatro metros de distância.


    Quando alcançaram a densa folhagem acima, o homem subiu mais, e a folhagem se afastou em uma forma quadrada quase perfeita, grande o suficiente para acomodar seus dois corpos. Ele continuou a escalar e Eden engasgou.


    A árvore continuava mais quatro metros, através de um buraco no telhado que fora fechado com lama. Tudo ao redor deles era madeira – vigas cortadas desgastadas em pranchas, formando uma estrutura ao redor dela e do homem como uma casa na árvore.


    Uma casa na árvore? Aqui?


    Ele rastejou pelo chão e bateu em suas pernas. Ela lentamente se soltou e pôs-se de pé. O chão de madeira era sólido como uma rocha. Eden olhou em volta para a casa da árvore. Deve ter sido construída a quase seis metros do chão. A parte inferior estava completamente camuflada por baixo.


    — O que é este lugar? — Ela perguntou, principalmente para si mesma. Ela viu uma porta de madeira com uma simples trava invertida feita com uma corda grossa. Uma pequena abertura em forma de janela permitia um pouco de luz.


    O homem grunhiu para ela e apontou para um canto da pequena estrutura. Eden não viu nada lá. O homem se moveu em sua direção, e ela imediatamente recuou para o canto que ele apontou. Ela foi para trás, caindo de bunda, e ele ergueu a palma da mão e fez aquele som de exalação novamente. Ele queria que ela ficasse lá? Ele abriu o alçapão e começou a descer pelo caminho por onde haviam subido.


    — Espere! Aonde você está indo? — Ela começou a se mover, mas ele grunhiu e bufou para ela, e ela parou. Ele apontou para o canto, e ela moveu-se de volta para a parede do canto, segurando a câmera contra o peito. Ele a olhou por um longo momento, aqueles olhos azuis sólidos e inescrutáveis enquanto a observava. Então, ele desapareceu de vista, puxando o alçapão para baixo.


    Eden não tinha certeza de quanto tempo ficou sentada olhando para a porta. Depois do que pareceu uma eternidade, seus músculos relaxaram e a tensão em seu corpo diminuiu e se esvaiu dela. Ela caiu de lado no chão. Seu corpo tremia, e uma torrente de lágrimas veio forte. Ela chorou quando todos os eventos recentes voltaram para ela. Os rostos mortos dos homens e mulheres que viajaram pelas profundezas da floresta impenetrável com ela. Todos ansiosos pela experiência de sua vida.


    Doce Maggie, o bem-humorado Harold e todos os outros com quem ela formara um vínculo em tão pouco tempo. Todos mortos. Suas vidas foram destruídas porque eles estiveram no lugar errado na hora errada.


    E quanto a ela? Ela estava viva, mas algum dia sairia da selva? E quem era a fera da floresta que a salvou? Quem era o fantasma pálido?
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    Capítulo Um


    



    


  


  
    
      Vinte e dois anos antes

    

  


  
    Amelia Haywood estava sentada no pequeno Cessna, seu filho pequeno, Thorne, ao lado dela.


    Ela sorriu e apontou para as densas milhas de extensão da floresta de Uganda bem abaixo deles. — Quer ver? Olha a selva. — Thorne se contorceu e se espreguiçou na cadeira para espiar pela janela oval. Amelia acariciou seu cabelo escuro. Era sedoso como o de um bebê, embora Thorne tivesse feito três anos uma semana antes.


    Thorne apontou um dedinho para a janela. — Mamãe!


    — Sim, Thorne, essa é a selva.


    — Macaco! — Ele olhou para o livro de gravuras da criança em seu colo, onde dizia, M é para macaco. Então, ele se concentrou novamente na janela.


    — Jacob, quanto falta? — Amelia perguntou ao marido.


    Jacob se virou para encará-la do assento ao lado do piloto. Seu cabelo escuro e olhos azuis vívidos eram uma imagem espelhada de seu filho. Thorne também se parecia um pouco com ela, na boca, especialmente quando sorria. Aquilo agradava Amelia, porque Jacob sempre dizia que era o sorriso dela que ele sonhava sempre que fechava os olhos. Amelia nunca imaginou que pudesse amar alguém tanto quanto seu marido, mas ela amava. Jacob e Thorne eram seu mundo inteiro.


    — Temos cerca de mais uma hora até chegarmos à pista de pouso — Chutou Jacob.


    Charlie, o piloto contratado, assentiu. — Ele está certo, cerca de uma hora.


    — Amanhã veremos os macacos — Amelia disse ao filho. Ela virou as páginas do livro até chegar à letra G. Uma foto de um gorila estava abaixo da letra.


    — Gorila. — Ela falou a palavra devagar e claramente.


    Thorne plantou a palma da mão na foto e disse em voz alta: — Macaco!


    — Gorila — Ela disse novamente.


    A criança voltou os olhos sérios para os dela e disse: — Go-wila.


    — Mais ou menos. — Amelia riu e estendeu a mão para colocar o dedo no colar em sua garganta. Era uma pequena corrente de ouro com uma folha de ginkgo dourada. Jacob tinha dado a ela na noite em que ele a pediu em casamento. Ela ganhou um anel, é claro, um lindo diamante com lapidação de princesa que era uma herança de família, mas Jacob disse que queria dar a ela um presente especial, e isso certamente era.


    Desde o início, ela e Jacob foram uma combinação perfeita, ambos apaixonados pela vida selvagem e pela preservação. Por causa da riqueza de sua família, eles conseguiram construir um centro perto da Floresta Impenetrável de Bwindi para os guias do parque e convidados descansarem e relaxarem antes de fazer a caminhada até a floresta para ver os gorilas.


    Eles também doaram uma grande quantia em dinheiro para apoiar os esforços anti-desmatamento e uma força policial para proteger a população cada vez menor de gorilas das montanhas. Pela primeira vez desde que ela engravidou de Thorne, eles puderam retornar à África, o berço da civilização.


    Desde que Amelia conseguia se lembrar, ela sentia uma atração por este belo continente. Era um dos poucos lugares que ainda mantinham mistérios invisíveis aos olhos humanos. Não era uma planície desértica – era montanhosa, com depressões e lagos rasos, cachoeiras e rios.


    Amelia estudou a variada geografia do continente enquanto estava na universidade. As montanhas alimentavam os principais rios, fazendo com que os cursos d’água sangrassem em savanas ondulantes até que caíssem em uma série de corredeiras e cachoeiras em desfiladeiros estreitos e planícies costeiras.


    Os próprios rios não eram navegáveis por grandes distâncias. Viajantes, comerciantes, soldados e exploradores, desde os tempos antigos até os dias atuais, não conseguiram penetrar no coração do interior da África.


    Amelia podia sentir aquele coração batendo, firme como um tambor, chamando-a para se aproximar, para buscar respostas nas profundezas das montanhas enevoadas. As lendas nasceram e foram feitas aqui. Amelia queria estar entre elas, para explorar e descobrir, conservar e proteger.


    Thorne continuou a virar as páginas do livro, falando as palavras baixinho para si mesmo com sua voz de criança que às vezes era mais um jargão do que palavras reais. Ele era uma criança quieta. Falava pouco, mas ela sabia que ele era inteligente. Ele já estava aprendendo a reconhecer as letras e seus sons, e até mesmo emitia algumas palavras simples de seus livros ilustrados.


    O avião caiu um pouco de repente. O coração de Amelia saltou em seu peito, mas então ela riu. Thorne gritou de alegria.


    — Céus, qual é o problema, Charlie? Você não deixou Jacob assumir o controle do voo, deixou?


    Charlie segurou com força os controles. — Não, parece que temos uma área de turbulência.


    O avião deu um solavanco e Amelia verificou seu cinto de segurança e o de Thorne, certificando-se de que estavam bem presos.


    — Vocês estão com o cinto? — Jacob gritou de volta para eles.


    — Sim.


    — Bom. Se segura...


    O motor do avião estalou repentinamente e o avião tombou. O motor foi reativado por alguns segundos antes de falhar novamente. Mas era tarde demais. O avião caiu do céu em direção à selva abaixo.


    Os próximos segundos aconteceram em flashes. Fumaça – gritos – descida – árvores – estrondo – silêncio.


    



    ***


    



    Amelia tossiu ao acordar na escuridão. Por um segundo, ela não conseguia se lembrar do que tinha acontecido. Ela se esforçou para ver qualquer coisa enquanto seus olhos se ajustavam à escuridão. Um gemido suave ao lado dela a fez estremecer.


    — Mamãe... — A voz de Thorne veio de algum lugar ao lado dela.


    — Espera, querido — Disse ela e soltou o cinto de segurança. O interior do Cessna estava ficando mais claro à medida que seus olhos se adaptavam à escuridão. Eles deviam ter pousado abaixo da copa das árvores hagenia.


    Ela soltou o cinto de segurança de Thorne e apalpou seu rosto minúsculo.


    — Você está ferido, meu amor? — Perguntou, procurando por algum ferimento. Ele balançou sua cabeça.


    — Jacob! Charlie! — Ela gritou.


    Houve uma tosse na frente do avião. — Querida? — A voz de Jacob, soando rouca, voltou para ela.


    — Charlie? — Ela gritou novamente, mas nenhum som veio da cadeira do piloto. Uma árvore enorme perfurou a janela entre os dois assentos na frente do avião.


    Seu marido estendeu a mão e colocou-a no ombro de Charlie, dando ao homem uma sacudida suave. Ele não respondeu. Jacob pegou o pulso do homem e colocou dois dedos em sua pele.


    — Sem pulso — Disse Jacob. Ele virou a cabeça de Charlie ligeiramente, expondo a parte de seu crânio que havia sido afundada pelo galho da árvore. — Cristo... — Jacob fechou os olhos brevemente e exalou um suspiro pesado.


    Amelia cobriu a boca com as mãos enquanto a dor apertava seu coração. Pobre Charlie.


    Jacob soltou o cinto e escalou o corredor estreito sobre a bagagem caída em direção a eles. — Você e Thorne estão bem?


    — Sim, estamos bem. — Ela puxou Thorne para o colo. — O que aconteceu?


    — O motor falhou. — Jacob passou a mão pelo cabelo de Thorne e beijou Amelia na testa. — Graças a Deus, você está bem.


    Jacob se virou para a porta na lateral do avião e girou a maçaneta. Depois de alguns segundos, ela gemeu e cedeu. Uma onda de calor e ar úmido encheu a cabine. Jacob enfiou a cabeça na selva.


    — Acho que ainda estamos muito longe da pista de pouso. Parece que o avião fez todo o caminho até o solo, mas não teremos que nos preocupar se ele ficará instável se movermos a cabine. — Ele puxou a cabeça para dentro e olhou ao redor. — Procure o kit de primeiros socorros. Pode haver uma pistola sinalizadora e alguns suprimentos.


    Amelia colocou seu filho de volta em sua cadeira e ajudou Jacob a vasculhar a cabana.


    — Pelo menos temos comida — Disse ela. Eles trouxeram provisões para algumas semanas. Ela havia insistido em mandar embalar alimentos secos no avião antes de deixarem Londres.


    — Eu encontrei o telefone via satélite — Disse Jacob com um suspiro de alívio. — Vou ligar para Cameron. — Ele discou o número de seu irmão mais novo em Londres. — Droga. Foi para o correio de voz — Ele murmurou. — Cameron, é Jacob. Nosso avião caiu em algum lugar a oeste da pista de pouso de Bwindi. Preciso que você ligue para o número dos guias florestais que enviei por e-mail na semana passada. Faça com que eles comecem a nos procurar imediatamente. Certifique-se... — Jacob parou abruptamente. — Puta merda.


    — O que houve?


    — A mensagem desligou. — Ele encerrou a ligação e desligou o telefone para economizar bateria.


    Amelia localizou o kit de primeiros socorros e a arma de Jacob, que estava segura em seu estojo com uma caixa de munição.


    — Eu quero que a gente durma dentro do avião. É o lugar mais seguro. Vou mover o corpo de Charlie para fora e enterrá-lo, se puder. Quando eles nos encontrarem, podemos recuperar seus restos mortais. Vou encontrar a ferramenta multifuncional. Deve ter uma picareta em uma das pontas.


    Amelia assentiu. Ela não gostava de pensar no corpo de Charlie lá fora, onde poderia atrair animais e insetos, mas eles tinham que ficar seguros. Um cadáver perto deles só aumentaria o risco de predadores, sem falar em infecções e doenças.


    — Deixe-me ajudá-lo. — Amelia verificou se Thorne estava sentado. Ela segurou seu rosto e olhou em seus grandes olhos azuis. — Fique aqui, querido. Mamãe e papai já voltam.


    Ela se juntou a Jacob na frente do avião. A janela da cabine foi quebrada em pedaços como vidro fosco. O corpo mole de Charlie afundou no assento, e Jacob se inclinou e o abraçou enquanto o levantava. Então, moveu o corpo em direção a ela. Amelia estremeceu quando pegou os pulsos do homem e andou para trás para sair pela porta do avião. Ela e Jacob carregaram o piloto por uma boa distância do avião, mas mantiveram o avião à vista enquanto o deitavam.


    Jacob arrastou os dedos pelo cabelo escuro e encontrou o olhar de Amelia.


    — Não podemos cavar uma cova profunda, não sem pás. O pequeno machado terá que ser suficiente. Tem uma extremidade côncava.


    Amelia não tinha palavras. Era uma tragédia indizível deixar o corpo de seu piloto na natureza com animais selvagens, mas que escolha eles tinham?


    Ela estendeu a mão e apertou a do marido. — Sinto muito, Jacob. — Ela podia ver a dor em seus olhos. Ele era um homem com um coração mais profundo que o oceano. Amava todas as coisas vivas e valorizava toda a vida.


    Jacob a levou para longe do corpo de Charlie de volta ao avião. Eles pararam do lado de fora da cabine, ouvindo a cadência da selva, o zumbido e o chilreio dos insetos, a mistura de pássaros e macacos selvagens e exóticos, alheios ao desastre que acabara de acontecer. Jacob e Amelia trocaram um olhar longo e significativo. Era como se a selva estivesse começando a engolir o avião e os três passageiros sobreviventes inteiros.


    Jacob gentilmente agarrou seus quadris, puxando-a para ele, e ela passou os braços em volta do pescoço dele. Ele a abraçou e deslizou a mão para cima e para baixo em suas costas.


    — Nós vamos superar isso. Cameron sabe que estamos vivos. Ele não vai parar de nos procurar. Até então, podemos ter uma aventura familiar adequada. Pense bem: Lofty e Cameron dariam boas risadas se estivessem aqui conosco.


    Amelia deu uma risadinha trêmula. — Lofty acha que tudo é uma aventura. — Ela pensou no antigo colega de escola de Jacob, o conde de Lofthouse, a quem todos chamavam de Lofty, e a ideia deu a ela um pouco de brilho de volta. Lofty era um homem encantador, com senso de humor e gosto por conhaques caros. Ele, Cameron e Jacob eram bem achegados quando meninos.


    Ela assentiu. Ele estava tentando manter o ambiente calmo, mas as emoções rolavam por ela como uma tempestade se formando. Seu marido e filho estavam em uma floresta antiga, possivelmente inacessível para qualquer resgate, e ela não sabia como protegê-los. O perigo estava em toda parte.


    



    ***


    



    As próximas duas semanas vivendo no avião abatido não foram fáceis. Jacob Haywood mantinha um olhar atento sobre sua esposa e filho, certificando-se de que estivessem seguros o tempo todo.


    Ele também purificou a água de um rio próximo misturando-a com uma solução que continha comprimidos de iodo e dióxido de cloro, que matava alguns parasitas, como giárdia. Thorne sempre fazia uma careta quando precisava beber a água tratada com comprimido, mas olhava para Jacob e, com um pequeno suspiro de cansaço, bebia a água. O menino nunca reclamava, mesmo quando sua barriguinha roncava de fome. Quase todos os dias, Jacob se sentia um fracasso. Ele e Amelia haviam evitado comer sempre que possível para dar mais comida ao filho, mas era hora de ele começar a tentar caçar. Uganda tinha uma espécie de antílope chamada kob, que vivia nessas florestas. Com um pouco de sorte, ele poderia encontrar alguns, ou peixes no rio que encontrara não muito longe deles.


    — Querida? — Jacob pegou sua arma do estojo dentro da cabine, onde ele escondia fora da vista de Thorne, por segurança.


    Amelia estava sentada em uma das cadeiras com Thorne, lendo o livro do alfabeto da selva para ele. — Sim?


    — Vou caçar e talvez pescar no rio. Fique aqui com Thorne. Devo voltar em algumas horas.


    Ela se levantou e ergueu Thorne nos braços. — Jacob, não sei se é seguro.


    Ele era quase grande demais para segurar, mas Jacob teve o desejo repentino de ter seu filho em seus braços. Ele estendeu as mãos e Amelia passou a criança para ele. Thorne apoiou a bochecha no ombro de Jacob, que embalava o menino, pressionando a própria bochecha na cabeça da criança.


    Uma compreensão ocorreu a ele enquanto balançava o menino em seus braços. Algum dia ele estaria segurando Thorne pela última vez. Em algum momento, o menino seria muito grande, muito velho para isso. Seria esta a última vez? Jacob saberia quando fosse a última vez que seguraria seu filho? Um arrepio percorreu seus braços e nuca. Parecia que alguém havia pisado em seu túmulo.


    Ele segurou Thorne por mais um momento antes de devolvê-lo à esposa. Amelia ofereceu-lhe um sorriso melancólico, mas seus olhos estavam pesados de preocupação.


    — Voltarei em breve — Ele prometeu e beijou-a rápido e forte.


    — Tenha cuidado — Amelia disse quando ele entrou na selva que o esperava fora da segurança do Cessna abatido.


    A caminhada pela a selva levou quase uma hora. Ele vislumbrou algumas sombras em forma de símio acima dele, balançando ou pulando entre as árvores. Mas não apontou sua arma para eles. Ele conhecia os perigos de ingerir carne de macaco, então, os mataria apenas como último recurso. Ele escalou as rochas, abriu caminho através de árvores cobertas de musgo que cresciam e derrubou a vegetação densa com um facão que trouxeram no avião.


    Ele estava quase no rio – apenas mais um quarto de milha – quando ouviu algo se movendo no mato. Havia alguns morrinhos que tinham cavernas próximas. Ele havia descoberto uma caverna há uma semana, mas não foi muito longe. O ebola era frequentemente encontrado em cavernas africanas. Ele não queria correr o risco de contrair aquele vírus.


    O que quer que estivesse indo em direção à caverna era definitivamente grande. Poderia ser um kob. Em vez de seguir seu caminho em direção ao rio, ele seguiu o som a uma distância segura.


    Quando os sons à sua frente pararam perto da escura entrada da caverna, ele parou, prendendo a respiração, mas um segundo depois, ele exalou rapidamente ao ouvir vozes humanas.


    — É esta, Holt — Disse um homem. — Eu mesmo vi o ouro.


    Ouro? Jacob se perguntou como eles encontraram ouro aqui.


    — Nativos desgraçados — Resmungou um homem. — Enterrando ouro em uma maldita caverna. Qual é o objetivo disso? Bem, mãos à obra. Eu quero vê-lo.


    Jacob tirou um galho do caminho de seu rosto e viu um grupo de homens entrando na caverna. Eles não pareciam amigáveis. As armas que carregavam e sua aparência geral desleixada, somadas à conversa sobre ouro escondido, os tornavam perigosos. Eles não eram o tipo de homem que Jacó poderia pedir ajuda.


    Ele recuou lentamente, mas não antes de ver um homem emergir da caverna carregando uma caixa. Uma dúzia de objetos de ouro – de pratos e xícaras a outros itens não identificáveis – eram visíveis enquanto se projetavam para fora da caixa de madeira. O homem colocou a caixa nas proximidades e, quando saiu, Jacob se aproximou e agarrou o objeto mais próximo que pôde encontrar e se escondeu no abrigo dos arbustos para examiná-lo. Era um diamante bruto do tamanho de seu punho.


    Bom Deus.


    Quem quer que fossem esses homens, eles encontraram um achado arqueológico de grande importância e o estavam saqueando. Os itens que estavam roubando pertenciam aos descendentes das pessoas que os colocaram lá ou, se essas pessoas já não existiam, em um museu.


    Eu deveria ir agora, a voz interior de Jacob o avisou. Mas o pensamento de tal injustiça... não. Ele tinha que sair. Ele não podia colocar sua esposa e filho em risco. Não por isso. Ele estava prestes a colocar o diamante de volta na caixa quando o sentiu esquentar sob sua palma, e um zumbido estranho encheu sua cabeça. Flashes de luz sussurrando... vozes que ele não conseguia entender, mas sentia o que eles queriam.


    Fique com o diamante. Corra agora!


    Ele afundou de volta na folhagem, enfiou o diamante em um bolso de sua calça cargo e se virou para correr, apenas para esbarrar em um homem. Ambos tropeçaram para trás. Jacob viu o homem segurando frouxamente um rifle e agiu rápido. Ele deu um soco que teria feito seus dias de boxe em Cambridge parecerem inofensivos. O homem caiu no chão, apagado, e felizmente não atraiu atenção.


    Jacob sacudiu o punho, esticando os dedos antes de pular sobre o corpo caído e começar a correr. Assim que aquele homem acordasse, ele diria aos outros para virem atrás dele. Jacob precisava chegar até Amelia e Thorne.


    Jacob tinha se afastado quatrocentos metros quando ouviu gritos fracos atrás dele. Ele acelerou o passo. Acima dele, pássaros chilreavam loucamente e macacos gritavam em advertência. Era como se a selva inteira gritasse que o perigo estava chegando.


    Ele alcançou o avião e entrou correndo. — Amelia, agarre Thorne! Temos que sair daqui!


    Sua esposa agarrou seu filho. Jacob jogou as barras de proteína e comprimidos de água restantes em um saco e pendurou-o no ombro. Eles haviam percorrido cem metros do avião quando tropeçaram direto no caminho de um gorila de dorso prateado. Ele bateu no peito com os punhos, fazendo um som alto de pok-pok-pok enquanto rosnava e os atacava.


    Jacob empurrou a esposa para trás e abaixou a cabeça.


    — Não olhe para ele. Mantenha seu olhar baixo — Ele avisou Amelia.


    Ela cobriu a cabeça de Thorne com uma mão enquanto eles recuavam. O gorila avançou mais alguns passos. A respiração de Jacob acelerou enquanto ele tentava pensar e permanecer calmo. O gorila os estava empurrando de volta para o avião – de volta para os ladrões de ouro. Ele estendeu a mão atrás dele, e Amelia entrelaçou os dedos nos dele em um apoio silencioso.


    De repente, a atenção do gorila se ergueu acima deles para algo atrás deles. Seus lábios se curvaram em um rosnado, e ele começou a atacar o que quer que tivesse visto atrás deles.


    Uma saraivada de balas atingiu o peito do animal. O sangue se espalhou no ar, e a fera desabou morta aos pés de Jacob.


    — Não! — Apesar do perigo, seu coração doeu pela vida do gorila. Com um pavor terrível, ele e Amelia se viraram para enfrentar o verdadeiro perigo da selva.


    — Jacob — Amelia sussurrou, sua mão ainda na dele e o outro braço segurando a criança contra o peito.


    Eles enfrentaram o grupo de homens armados. Um homem branco, jovem, possivelmente com cerca de vinte anos, parecia ser o chefe. Seus olhos azul-claros eram tão frios que fizeram Jacob estremecer. Jacob sabia que ele e sua família não sobreviveriam. Não havia misericórdia naqueles olhos, apenas cálculo frio.


    — Por favor — Disse Jacob. — Por favor, nos deixe em paz. Não vamos contar nada a ninguém. — Ele se moveu protetoramente na frente de Amelia e seu filho. Ele iria, sem hesitação ou pensamento, dar seu último suspiro para protegê-los.


    — Como você conseguiu entrar tão profundamente na floresta? — Perguntou o jovem. — Os passeios não vêm para este extremo leste.


    — Nosso avião caiu. Estávamos indo para o campo de aviação perto da estação de guia florestal. — Jacob acenou com a cabeça na direção de onde eles vieram.


    O homem apontou sua arma para eles. — Mostre-me.


    Jacob pegou Thorne nos braços e Amelia ficou perto dele enquanto eles voltavam para o local do acidente. Ele e sua família ficaram com o Cessna em suas costas enquanto os homens armados conversavam em voz baixa.


    — Amelia, não vamos sair dessa com vida. — Ele lançou-lhe um olhar rápido antes de enfrentar os homens novamente.


    — Por que eles não podem simplesmente nos deixar ir? — Ela perguntou.


    — Porque eu vi o ouro e os diamantes que eles estavam roubando de uma caverna. — Ele pegou o olhar dela e colocou a mão levemente, quase casualmente, na leve protuberância de seu bolso onde ele tinha o diamante.


    — Ouro? — Ela repetiu. — Tudo isso é por ouro e diamantes?


    A ganância dos homens era profunda, como as fissuras das rochas que expunham as veias do ouro que tanto cobiçavam. E com cada grama de ganância, duas vezes o sangue seria derramado. Jacob sabia melhor do que barganhar com homens como esses.


    Os ladrões os enfrentaram novamente. O mais jovem, o de olhos frios, ergueu a arma para Jacob.


    — Tivemos uma pequena votação. Você não vale a pena sair vivo. — Esse foi o único aviso de Jacob antes de a arma disparar.


    — Jacob! — Amelia gritou.


    A bala rasgou seu peito. Ele estendeu a mão lentamente e tocou a ferida enquanto seu sangue borbulhava em sua mão. A voz de Amelia estava distante de seus ouvidos agora quando ele bateu para trás contra a lateral do avião e caiu de joelhos.


    Acima dele, os pássaros exóticos gritaram um aviso que veio tarde demais. Ele engasgou. A sensação de afogamento era tão assustadora, mas ele não conseguia se mover, não conseguia falar. Sua visão empalideceu nas bordas em vez de escurecer, como se ele estivesse sendo lentamente cercado por uma névoa leve e calmante. Vagamente, ele se perguntou se era por isso que os olhos de uma pessoa nublavam. Era como se a morte os envolvesse como uma névoa inevitável.


    Era tão difícil pensar agora. Ele agarrou-se aos últimos segundos de sua vida, e sua mente vagou para pensamentos de folhas de outono apanhadas pelo vento, levadas para lugares distantes.


    



    ***


    



    Amelia empurrou Thorne para trás. A criança estava rígida e silenciosa de medo. Jacob estava imóvel a alguns metros de distância. A luz em seus olhos gotejou como uma vela em um vento forte e finalmente se apagou. Ela não teve tempo para lamentar – seus instintos maternais sobrepujavam tudo o mais.


    — Por favor, não vamos contar a ninguém. Meu filho tem apenas três anos. Eu preciso cuidar dele. — Thorne enrolou um braço em volta da perna dela, segurando sua pequenina vida.


    — Não é nada pessoal. Sem pontas soltas.


    — Por favor, não. Não o meu bebê!


    O homem quase sorriu. — Não se preocupe, queridinha. Eu não mato crianças.


    O homem de olhos azuis ergueu a arma novamente e Amelia o encarou, desafiadora até o fim enquanto ele atirava. Ela desabou no chão, Thorne abraçando seu braço, fungando enquanto tentava ficar quieto.


    — Por favor, não. Meu bebê não... — Ela tentou com seu último suspiro abrigar Thorne ao seu lado. Era tão difícil respirar. Muito difícil...


    — O amor de uma mãe... que comovente — O homem meditou pensativamente enquanto olhava para a criança. Ele encontrou o olhar de Thorne e, em seguida, olhou para o corpo de Jacob. — Reviste os bolsos dele. Não quero deixar nada que alguém possa usar para identificá-lo.


    Um homem vasculhou os bolsos de Jacob e ergueu o grande diamante bruto. O homem de olhos azuis guardou a arma no coldre e pegou o diamante, segurando-o com um brilho possessivo que escureceu seus olhos.


    — Coloquem seus corpos dentro do avião. Não quero que ninguém pense que eles sobreviveram ao acidente, presumindo que alguém ao menos encontre os destroços. — Ele se afastou e os homens restantes vieram em direção a Jacob.


    — E ele? — Um de seus homens perguntou e acenou para a criança.


    O homem de olhos azuis se virou. — Ele não deve ser ferido. Coloque-o no avião com os pais. Não mato crianças, mas ele vai morrer aqui em breve. Deixe a natureza seguir seu curso.


    Amelia estava respirando superficialmente agora, seus membros estavam frios e dormentes.


    — Não toque... nele! — Ela engasgou, sufocando com seu próprio sangue enquanto os homens erguiam seu amado marido. — Não faça isso...


    Eles pegaram-na. Ela já estava morrendo. Que coisa engraçada era morrer. Depois que a dor passava, tudo o que restava era um grande silêncio, como adormecer em uma tarde ensolarada de sábado. Mas não era fácil se deixar ir – não quando ela deixava seu filho para trás.


    



    ***


    



    Adroa Okello segurou seu rifle frouxamente, uma bolsa de lona de ouro pendurada em um ombro enquanto ele estava dentro do avião acidentado. Outros carregaram os corpos e os colocaram nas cadeiras. Mas o menino, a criança indefesa, não se separou de sua mãe. Ele se sentou enrolado em seu colo, a mão descansando em seu braço sem vida, seu corpo tremendo enquanto ele murmurava, pedindo a ela para acordar repetidamente.


    Adroa queria ajudar o menino. Ele não era um assassino, mas recebia um bom dinheiro de seu chefe, o inglês chamado Archibald Holt, mas que ele chamava de Olhos da Morte em suaíli quando estava fora de alcance. Adroa tinha esposa e filhos para alimentar e não podia correr o risco de cruzar com Holt.


    A criança fungou, seus vívidos olhos azul-escuros tão arregalados e cheios de lágrimas que Adroa não pôde suportar. Ele era o último dos homens de Holt dentro do avião agora. Ninguém veria o que ele estava prestes a fazer. Ele tirou a sacola de lona do ombro e removeu uma das bugigangas de ouro que haviam roubado da caverna – um círculo de folhas de ouro como uma coroa. Ele o estendeu para a criança. Holt nunca saberia que uma peça como essa havia sumido. E talvez o ouro distraísse a criança um pouco.


    — Comporte-se agora — Disse ele ao menino e deu um tapinha no cabelo escuro e sedoso da criança. — Fique dentro de casa, ouviu? Alguém virá por você. — Ele não queria mentir, mas o que mais ele poderia fazer? Salve o menino e Olhos da Morte o mataria. Mate o menino e os Olhos da Morte o matará.


    O menino olhou para Adroa em silêncio, seus dedos minúsculos segurando a coroa dourada folhosa. Uma sensação repentina e misteriosa invadiu Adroa. Ele sentiu a presença de seus ancestrais nos raios de luz que penetravam no dossel acima. Muitos milhares de anos atrás, seu povo viveu nesta selva. Eles construíram grandes cidades entre as árvores, e a caverna guardava seu tesouro sagrado. Tudo isso tinha sido um mito para Adroa até que ele colocou os pés na caverna com Holt e os outros, algumas semanas atrás. O brilho do ouro sob a luz pálida de suas lanternas quase o cegou. E ele sentiu a raiva dos antigos na caverna, sentiu sua fúria no seu sangue e ossos. Mas eles estavam mortos, mortos e desaparecidos, e não tinham nenhum uso para o tesouro agora.


    Talvez fosse sua imaginação, ou talvez não, mas ele tinha certeza de que ouviu um aviso sussurrado entre as árvores ao deixar o avião acidentado. Os sussurros murmuravam que um fantasma se levantaria, coroado em ouro, um senhor da selva voltando para vingar sua família.


    Adroa cambaleou para trás e correu para a selva para alcançar Holt e os outros. Ele tentou banir a imagem daquela criança de sua mente, mas sabia que aquilo o assombraria pelo resto de sua vida.
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    Capítulo Dois


    



    



    A oitocentos metros de onde o avião dos Haywoods havia caído, um bando de gorilas parou com o barulho de ruídos estranhos à distância. Os sons rápidos eram ásperos e violentos para seus ouvidos. Seu líder, o dorso prateado Mukisa, estava muito à frente deles, patrulhando a área desconhecida para garantir sua segurança. Mas Mukisa não havia retornado.


    Keza, uma jovem adulta, carregava seu novo bebê, Akika, um dos filhos de Mukisa, em um braço enquanto seguia os outros, seguindo o cheiro de Mukisa.


    O cheiro de sangue agora flutuava até eles com o vento, e o bando ficou agitado. Keza segurou seu filho com força, pronta para correr ou escalar para proteger seu bebê. Eles continuaram a rastrear o cheiro nas profundezas da selva até que encontraram o corpo de Mukisa. Ele estava deitado de bruços, uma palma negra estendendo-se na terra.


    Keza foi a única corajosa o suficiente para se aproximar do corpo de seu companheiro. Ela tocou seus dedos, sentindo a frieza e rigidez anormal já se instalando nele. Ela cutucou seu ombro em seguida, mas ela sabia, como todos os animais, que seu companheiro tinha ido embora. Seu líder estava morto.


    Sunya, um dos filhos mais novos de Mukisa, avançou e grunhiu baixinho, declarando-se o novo macho dominante. Ele não enfrentou oposição. Ele os conduziu para frente, na direção que Mukisa vinha tomando para chegar ao rio, onde poderiam encontrar água.


    Cheiros novos e estranhos encheram os sentidos de Keza – um animal que ela não reconheceu, junto com um cheiro acre de queimadura que a deixou nervosa e ansiosa pela segurança de sua criança, Akika. Eles logo entraram em uma clareira onde uma grande forma branca jazia na vegetação rasteira.


    Um grito agudo veio de dentro da massa branca. A maioria dos gorilas recuou, pressionando os nós dos dedos com força contra o solo, prontos para um ataque. O grito veio de novo, e algo no fundo do peito de Keza se apertou. Aquele era o choro de uma criança. Um grito de socorro. Seus instintos maternais estavam fortes com seu primeiro filho, e ela responderia a qualquer chamado em necessidade. Ela se aproximou da forma branca sozinha, ainda embalando seu doce Akika contra o peito. Quando o grito veio de novo, Keza abriu caminho cuidadosamente para o buraco escuro.


    Seus olhos se ajustaram à luz fraca e ela parou quando seu nariz sentiu o cheiro da morte novamente, e aquele estranho cheiro de animal que ela não reconhecia. Ela se aproximou. Era um som de angústia, não muito diferente dos gritos fracos de seu próprio bebê.


    Uma criatura de rosto branco estava olhando para ela, seus olhos eram azuis como o céu. Keza inclinou a cabeça, confusa. Ela nunca tinha visto uma criatura assim. Não tinha cabelos cobrindo seu corpo, apenas alguns no topo de sua cabeça. O bebê estendeu algo que brilhou na luz, mas esse objeto não interessou a Keza. Ela guinchou baixinho para a criatura bebê e estendeu o dedo em sua direção.


    A criança largou o objeto brilhante e enrolou os dedos minúsculos ao redor de seu dedo preto e grosso. Naquele instante, Keza se ligou à criança estranha. Ela estendeu a mão para ele, curvando seu outro braço ao redor de seu pequeno corpo, e o aninhou ao lado de seu pequeno Akika. A criança se mexeu, fungou e depois ficou quieta. Ela podia ouvir sua barriga rosnar de fome.


    Sunya podia não desejar que este bebê ficasse em seu bando, já que ele não era filho de Sunya, mas ela era mais velha do que Sunya e era feroz com o amor de uma mãe. Ela o mataria se ele tentasse fazer mal a algum de seus filhos. Mesmo entre as espécies, uma mãe e um filho podiam amar sem questionar. Havia muitas regras severas que governavam o mundo de Keza, mas uma governava acima de tudo, e era o amor de mãe.


    



    ***


    



    Thorne agarrou-se à mãe gorila, com a barriga roncando. Ele não entendia por que mamãe e papai não acordavam, não importava o quanto ele pedisse ou chorasse. Mas a fera negra de seu livro favorito respondeu a seus gritos.


    G de Gorila.


    A gorila se arrastou em sua direção e ele parou de chorar. Ele esfregou o rosto no cabelo escuro e eriçado dela e olhou com os olhos arregalados para o bebê gorila ao lado. Os olhos castanho-avermelhados do bebê estavam arregalados enquanto ele olhava para Thorne.


    Enquanto Thorne era carregado para a selva, seus ouvidos captaram o farfalhar das folhas e o zumbido dos insetos, o som exótico de pássaros e macacos. A mistura de sons se transformou em uma sinfonia suave que o embalou para dormir entre o calor do peito de Keza e o ar úmido da selva.


    O bando de gorilas parou depois de várias horas e se acomodou em um local seguro e denso para se alimentar e descansar. A névoa rolou ao redor deles, espessa e esfriando a pele. Thorne foi mantido ao alcance de Keza, que colocou Akika ao lado dele.


    O garotinho humano observou a gorila que o carregara para um local seguro, seu pelo preto e prata se misturando a um bronze polido no topo de sua cabeça. Naquele momento ela era linda para ele, mais bonita do que qualquer coisa que ele já tinha visto antes.


    Ela era sua mãe agora; ele entendeu o toque carinhoso de uma mãe quando ela roçou os dedos em sua cabeça, e seu pequeno coração se encheu de infinito amor por ela.


    



    ***


    



    Keza ficou intrigada com os dedos minúsculos de seu novo filho, semelhantes, mas não exatamente iguais aos de Akika. Ela acariciou o cabelo escuro de sua cabeça. Era macio, muito mais macio que o dela. Ela puxou gentilmente suas orelhas, procurando ácaros. Ele fez um barulho gorgolejante, mostrando os dentes, mas não parecia ameaçador para ela.
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